A cidade dos vagalumes

             

A cidade era muito pequena, porem seus habitantes muito unidos.
Todos sabiam de tudo.O que acontecia durante o dia, era assunto para o jantar.
Viviam do cultivo de suas plantações, e em geral a colheita era sempre muito boa.
Havia os que plantavam laranjas, outros café e milho e mesmo cana.
Alem desta plantação todos tinham sua horta particular para o sustento da família.
Ao redor das casas viam-se arvores de frutas como goiabas, maças pêras e até parreiras de uva.
Sempre ao final da colheita faziam uma grande festa na rua principal.
Chegou finalmente o grande dia, e as senhoras estavam muito ocupadas com tantos pratos especiais para serem feitos.
A rua estava toda enfeitada, com espigas de milho e abóboras.usavam para enfeitar tudo que haviam colhido, ficava muito interessante de se ver.
A agitação corria solta, as crianças estavam alegres pulando de um lado para o outro.
Creio que toda a cidade estava presente nesta festa que acontecia o dia inteiro.
A noite foi chegando e a festa continuava.
Começou a escurecer e as luzes não se acendiam!
Alegres que estavam não deram muita importância ao fato.
Foi escurecendo mais, e ai então ficaram preocupados.
Vamos ver o que esta acontecendo...
Mexeram, lidaram com os fusíveis e nada de se acenderem as lâmpadas.
Acabaram ficando no escuro...
Foi então que começaram a ver as luzinhas piscando em todo lugar!
Mas o que é isso?
Estavam sem saber o que era aquilo?
Devagar tudo foi ficando quase iluminado, não era como as lâmpadas mas iluminavam!
Foi quando alguém gritou bem alto;
Os vaga-lumes...
É eram vaga-lume pulando para todo lado, participando da festa também!
Riram a vontade, continuaram a festa pois os vaga-lumes se incumbiam de iluminar um pouco.
Depois disto ficou tradição na cidade, no dia da festa nada de lâmpadas.
Esperavam anoitecer para ver os vaga-lumes fazerem seu trabalho.
Não acreditam?
Pois vão conferir.
Onde?
Na cidade dos vaga-lumes....
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